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ENCARCERAMENTO, DISRUPTURA E INOVAÇÃO 

Deve soar est/anho a muitos iniciar um compêndio sobre reinteg/ação, encarceramento, 
com a palavra INOVAÇÃO. E mais do que isso, DISRUPTURA. 

São terlos tão em voga, emprestados do universo digital pelas organizações que, via de 
reg/a, nos remete automaticamente a sistemas complexos, prog/amas e equipamentos de 
tecnologia, limitando bastante a nossa percepção sobre o assunto. 

Inovação tem a ver com fazer o mesmo em um aspecto novo e mantendo o essencial. Tem a 
ver com rompimento paradiglático, t/ansforlador. Fazer diferente e não apenas incluir 
uma novidade.  

Estamos falando de INOVAÇÃO DISRUPTIVA. E não haveria melhor desigmação quando 
falamos em encarceramento, privação de liberdade, em moldes totalmente diferentes dos 
modelos e padrões já estabelecidos. 

O cárcere não mais visto como um local sombrio e de soximentos para pagar a pena, mas 
um espaço de privação de liberdade que reproduz a sociedade para a qual esse preso 
retormará. 

Ademais, somente os mais incautos para pensar que, depois de anos sendo adest/ado num 
ambiente violento e desumano, o eg/esso do sistema prisional tenha um compor7amento 
oposto ao que conviveu ali. 

Convidamos você para conhecer, g8iado pelo Luiz Marques, a t/ajetória de criação de um 
método inovador onde o cárcere é o local para o preso reaprender a conviver numa 
sociedade mais humana, mais bela. Onde impera o respeito e a responsabilidade consigo, 
com os out/os e com o meio em que vive. Onde ele terá opor78nidade de contato com o 
conhecimento liber7ador que vai propiciar-lhe, quando retormar para o convívio social, 
fazer escolhas, se conhecendo e conhecendo as opções e suas consequências.  

Benvindo à inovação disr8ptiva chamada MÉTODO ACUDA DE INTEGRAÇÃO DAS 
OPORTUNIDADES!
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E  foi assim que  
t8do começou...



Em julho de 1996 foi inaug8rada em Por7o Velho a primeira  unidade padrão do SEST-SENAT, Serziço 

Social do Transpor7e-Serziço Nacional de Aprendizagem do Transpor7e, const/8ída no Brasil e eu f8i o  
primeiro Diretor Operacional dessa unidade. 

Nesse mesmo ano, eu e o Marcelo Felice, então coordenador do SEST-SENAT, par7icipamos de uma 
reunião no Ministério Público do Estado de Rondônia, sobre parceria para utilização de mão de obra 
de apenados. Das instit8ições presentes, o SEST-SENAT foi a única que aceitou. 

No princípio, eu não pensei em criar uma ACUDA, como um ente forlal. Eu pensei em criar projetos 
que eles pudessem sair e ficar dent/o do SEST-SENAT. Surgiram, então, o Projeto Reeg/esso, Projeto 
Vida Livre e o Projeto Reabilitando At/avés da Ar7e com o Espetáculo Bizar/8s. Quando o Rogério saiu 
da cadeia, ele assumiu o Projeto Vida Livre que atendia os meninos inxatores e logo depois veio o 
Pedro. 

Depois foram criados mais t/ês projetos, o Projeto Mente Sã onde os par7icipantes do Projeto Reg/esso 
atendiam e cuidavam das pessoas com t/anstormo mental e o Projeto com a INFRAERO que atendia 
crianças que moravam no entormo da INFRAERO e do SEST-SENAT, e o Projeto Saúde para Todos que 
oferecia atendimento médico e odontológico. Foram atendidos 10.000 presidiários em dez anos. 

O conceito de atendimento hoje denominado ACUDA veio do Projeto Vida Livre e do Reeg/esso. Par7e 
da mão de obra utilizada no f8ncionamento destes projetos  veio do Teat/o Bizar/8s. A ACUDA veio 
das atividades desenvolvidas no SEST-SENAT. Todo o t/abalho de base utilizou a est/8t8ra do SEST-
SENAT. Eles usavam o clube, teat/o, academia e o setor de saúde. O SEST-SENAT não perdia o seu foco 
e seu compromisso de atender aos t/abalhadores do t/anspor7e e a comunidade e atendia junto os 
par7icipantes do Reeg/esso e do Vida Livre. Eram oficinas de aprendizagem, teat/o, t8do dent/o do 
SEST-SENAT. Terapia para preso não existia. O SEST-SENAT abriu o caminho. 

Nós já desenvolvíamos atividades com adolescentes e eg/essos quando os presos do regime fechado que 
par7icipavam do Bizar/8s vieram ensaiar no SEST-SENAT. Foi o primeiro contato presencial com presos 
do Regime Fechado no SEST-SENAT. 

No Vida Livre implantamos as terapias. Veio a Leide, a Fatinha, a Hercília, a Floriza, com o Pedro e o 
Rogério. A Gessi com os adultos. Depois a Hercília foi para o Bizar/8s. Mas isso é assunto para o 
próximo capít8lo... 

Luiz Carlos Marques 
Presidente da ACUDA
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O Luiz era economista de uma empresa de t/anspor7es em Por7o Velho e foi nomeado 
Diretor do SEST-SENAT. Foi aí que começaram os t/abalhos com os detentos. Ali eu acho que 
foi o embrião da ACUDA.  

Trabalho maravilhoso feito pelo Luiz com apoio do SEST-SENAT Nacional. Eu fiz essa ponte 
do SEST-SENAT Nacional com a Direção do Luiz em Por7o Velho quando foi perlitido usar 
o t/abalho dos apenados  e os benefícios para eles. 

Eu me sinto muito org8lhoso de ter par7icipado. A minha par7icipação eu acho que foi 
muito pequena. Foi de dar sustentação. Era um negócio muito novo e um pouco est/anho a 
época. Teve alg8mas resistências, alg8mas dificuldades que eu como parlamentar, e tinha 
um cer7o poder, f8i sustentando para conduzir e culminar com a ACUDA. 

Eu entendo que se no Brasil, e até no mundo, fosse feito um t/abalho nos moldes da 
ACUDA seria out/a história. Nós teríamos mesmo a regeneração do apenado. A pessoa vai 
lá, paga o que deve à sociedade e sai uma pessoa regenerada, uma pessoa que vai cont/ibuir 
com a sociedade. Eu acho que é um exemplo fantástico para o Brasil e para o mundo o que a 
ACUDA vem fazendo.  

No primeiro dia que eu vi Bizar/8s foi um negócio realmente maravilhoso, tocante. Eu 
cheg8ei a me emocionar alg8mas vezes principalmente com o início da peça. Tinham umas 
cadeias do lado de fora e uns cantores, representando apenados, cantando. Isso me marcou 
muito, me emocionou muito. E eu vi que ali era realmente uma coisa que a gente tinha que 
estar sempre apoiando.  

É um exemplo fantástico para o Brasil, para o mundo até. Eu tenho org8lho demais de ser 
amigo do Luiz e ter podido ajudar esse cara que sempre procurou fazer o bem para todos 
que estão em sua volta, de toda maneira possível. A gente tem é que aplaudir e se sentir 
muito feliz por ter feito par7e desse processo ai.

Oscar Ilton Andrade 
Empresário 
Deputado Federal (1996-1998 e 1999-2002)
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Folder de divulgação (f/ente e verso) – Foto: Acerzo ACUDA
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A questão maior do presídio é que o presídio é um não lugar. O que é um não lugar? Um 
lugar onde você esteve e você apaga. Você não deixou nada, você não levou nada. É um 
conceito científico. Você apaga e pronto. 

O presídio precisa ser um lugar. Um lugar que você lembra dele porque fica uma marca na 
t8a vida, no teu histórico. Que te ag/egou alg8ma coisa. Humanizar o presídio, na minha 
visão, é acrescentar ao intermo uma visão, uma habilidade que ele não tinha quando chegou 
lá. 

O presídio tem que deixar de ser um não lugar para a sociedade também. A sociedade tem 
que par7icipar do t/atamento prisional. Aliás, ele tem que começar a ser um t/atamento. As 
pessoas igmoram a existência de um presídio. 

Pelo crime ele pagou com a liberdade. O que autoriza a praticar o mal cont/a ele? Isso não 
vai tormá-lo mais br8to do que ent/ou? 

O processo de humanização está em reconst/8ir esses laços: a família, a per7ença, o 
conhecimento que ele não tem. Esses valores devem ser incutidos no preso. Que ele tenha 
dificuldade, que ele tenha a desconfiança, mas que ele enxente essa desconfiança fazendo o 
que ning8ém faz, com a qualidade que ning8ém faz. Essa desconfiança ele tem que ter. 

Todo mundo já o violentou. Todo mundo já o espancou. Todo mundo já cuspiu nele. Agiu 
com indiferença para com ele. Ele só não conhece a sensação do reconhecimento, da 
par7ilha, do ag/egamento de inforlações e habilidades. Isso ele não é habit8ado a receber. 
Ele fica encantado quando ele recebe isso porque nunca ning8ém deu. 

“Prisão é lugar de cumprir pena e não de exÅiação” – preceito canadense com força 
constit8cional. Ele vai aprender como viver em sociedade. Tem que replicar nele os valores 
que você quer que ele se paute do lado de fora do presídio. Tem disciplina? Mas a disciplina 
é uma necessidade.

Daniel Ribeiro Lagos 
Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de Rondônia 
Juiz da 3ª Vara Criminal da Comarca de Por7o Velho de 2000 a 2011  
Juiz da Vara de Execuções e Cont/avenções Penais da Comarca de Por7o Velho 
de 1994 a 2000
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Eu era dentista no SEST-SENAT. O t/abalho da ACUDA de atendimento de dentista 
começou no SEST-SENAT em 1996. A gente atendia o pessoal da ACUDA no sábado. Nós, 
alg8ns dentistas como voluntários, out/os técnicos. Fazia par7e  da  carga horária. Não era 
nem ACUDA. Não tinha ACUDA.  

O espaço onde hoje é a ACUDA veio depois. Era um banheiro,  uma sala. Parecia uma r8ína. 
Era uma r8ína na verdade. Não  era um estabelecimento, era uma r8ína que deram lá. Na 
primeira vez eu perg8ntei para o Luiz o que era aquilo. Que coisa hor/ível! Aquele piso 
quebrado no meio dos dois presídios. Mato, mato, mato dava nas canelas. 

Um dos primeiros atendimentos oferecidos foi o de dentista e médico. O pessoal sentia dor e 
eles t/aziam. Junto com os atendimentos o espaço foi crescendo, aumentou um pouco. 
Fizeram o salão. Aí só tinha o salão. Depois fizeram aquela par7e do galinheiro. Depois o 
out/o, o out/o... Enquanto isso a gente ainda usava a est/8t8ra do SEST-SENAT na par7e da 
odontologia. 

Em 2006 eu f8i dar aula na FIMCA e o Luiz propôs montarlos um consultório lá. Nós 
ganhamos quase t/ês equipamentos completos. Aí nós montamos aquela clínica lá. Aí a 
gente pegava os alunos da FIMCA, porque era uma parceria da Faculdade com a ACUDA, 
íamos para lá. Cada aluno bom! Cir8rgia, restauração, prótese, canal, t8do que você pensar 
nós fazíamos lá. Trabalhamos muito, mas muito mesmo. Agora são dentistas profissionais, 
mas até eles chegarem quem seg8rou a onda fomos nós. 

O salão foi uma das primeiras coisas que ele fez o piso e depois levantou as paredes. Aí 
tinham as palest/as. Então lá tinha a fala do padre, a fala do pastor e a fala do espírita, que 
era na primeira sex7a-feira do mês. Até 2015 praticamente eu f8i lá muitas vezes como 
dentista e palest/ante. Fiz o voluntariado profissional e o voluntariado religioso. 

Penso que a prisão deve ser uma das maiores exÅiações porque você perde a identidade, você 
perde o nome.

Maria Dulcinéia Capelasso 
Dentista 
Professora Universitária Aposentada 
Membro da Associação Médica Espírita
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Dificilmente você conseg8e, a não ser com muita ajuda, fazer a reinserção na sociedade. 
Nosso papel é preparar essa pessoa espirit8almente para aceitar e modificar o que ela tem 
que modificar. O que ela pode modificar. E muita gente da ACUDA se t/ansforlou com esse 
conhecimento. É uma exÅeriência que você vê que ser humano é ser humano. 

Esses jovens fazem, fazem... Mas na hora em que são presos o mundo cai na cabeça deles. Aí 
quando o mundo cai eles têm duas altermativas. Ou virar logo de vez ou fazer esse caminho 
que a ACUDA está oferecendo. Deus ajude que todos tenham essa opor78nidade de ser 
atendidos pela ACUDA.

Palest/a Espírita – Foto: Acerzo ACUDA

Atendimento Odontológico – Foto: Acerzo ACUDA
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O primeiro impacto que eu tive foi quando eu assisti a peça Bizar/8s numa montagem com 
atores. O Marcelo realizou no Teat/o Um do SESC. Era uma estória com adolescentes que se 
envolviam com drogas, inxatores, etc. Mas era feito com atores. Não foi feito com os 
apenados. Acho que foi em 1997. Eles ficaram pouco tempo em car7az. Eu fiz a matéria 
sobre esse espetáculo e depois eu f8i fazer uma matéria lá no SEST-SENAT, num t/abalho 
bem inicial que eles estavam fazendo com menores inxatores. E logo em seg8ida eles 
passaram para eg/essos e semiaber7o. Foi bem no início mesmo. 

Começamos a fazer matérias lá e, logo em seg8ida, eles começaram a montar o espetáculo só 
com apenados, o Bizar/8s, que fez as pessoas conhecerem o Projeto. A par7ir de então, 
sempre que tinha novidade  nós fazíamos matéria pela TV Rondônia com o Luiz, com o 
Marcelo, com os meninos. Sempre cobrindo pela TV Rondônia, no SEST-SENAT.

Simone Norber7o 
Jormalista 
Coordenadora de Comunicação do Tribunal de Justiça de Rondônia

Em 2009, já no Tribunal de Justiça, a pedido do Dr Sérgio, que na época era o 
Juiz da Vara de Execuções Penais, fizemos um documentário de 35 minutos 
monst/ando a t/ajetória da ACUDA. Este documentário teve uma enorle 
repercussão. Ent/ou em festivais, ganhou o “Prêmio Nacional de Comunicação 
e Justiça” em 2011.

Depois nós continuamos fazendo a cober78ra de t8do que vinha de novo, todas as terapias 
novas. Sempre nós estamos fazendo a cober78ra sobre os projetos da ACUDA.  

Ganhamos um out/o prêmio, “Prêmio Comunicação e a Execução Penal”, pela divulgação 
que nós fazíamos do Projeto ACUDA e as iniciativas do Tribunal para sensibilizar a 
sociedade sobre a impor7ância de se discutir a questão da execução penal e respeitar os 
Direitos Humanos. 

Eu acredito muito na metodologia ACUDA e é uma coisa nossa, daqui de Rondônia. Surgiu 
aqui. Foi desenvolvido aqui. É o momento mesmo de descrever essa metodologia e começar a 
most/ar para todo mundo que isso aqui f8nciona. Que dá cer7o. Temos vários exemplos de 
pessoas que foram ressocializadas e reinteg/adas à sociedade de maneira positiva.
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Aí me aparece o Luiz. Na verdade eu devia era pedir desculpas para o Luiz. Quando o Luiz 
apareceu, ele foi vítima de muito preconceito, de muita desconfiança, x8to de um absoluto 
desconhecimento da intenção dele, do amor dele por aquela causa. Mas um semeador é isso. 
É aquela pessoa que planta uma sementinha para muitos anos depois colher os x8tos. E o 
Luiz é isso. O Luiz é um semeador. E com a fig8ra dele, ele foi quebrando aquelas 
desconfianças. Sobret8do minhas.  
 
Era realmente aquela sementinha que o Luiz estava plantando. Isso foi em 1999. O Bizar/8s 
já existia mas soxeu uma inter/8pção. Depois que eu ent/ei como tit8lar da VEP ele 
conseg8iu reativar o Bizar/8s. Eu lembro que foi um t/abalho heróico dele de liberar preso, 
de conseg8ir autorização para liberar preso, vencendo desconfiança, vencendo preconceitos. 
Mas sempre assim, sempre lidando com essas dificuldades, lidando com uma absoluta 
carência de recursos materiais, muitas vezes improvisando para tentar plantar aquela 
semente. 

O Luiz teve que vencer muitas resistências da minha par7e mas hoje eu tenho noção que a 
vida do Luiz não era fácil porque eu sempre f8i muito rigoroso, muito rígido. Sempre tive 
fama de ser linha dura, mão pesada. Faz par7e da minha origem. Da minha forlação 
conserzadora. Também, ainda era muito jovem e achava que poderia conser7ar aquelas 
coisas que eu não tinha bag8nçado. Ainda imat8ro, com pouca exÅeriência. Não foi fácil a 
vida do Luiz. Essas resistências são par7e impor7ante do processo. Pessoas que se envolvem 
nesse tipo de ação são pessoas ex7/emamente teimosas. São pessoas que não se vergam 
xente às dificuldades. Muito pelo cont/ário, as dificuldades se t/ansforlam em combustível 
para que elas consigam ult/apassar essas adversidades. 

O Luiz fazia a gente ver que com o t/atamento adequado era possível recuperar. Embora a 
gente visse naquele universo, na época eu tinha mil e setecentos presos e metade eram 
t/aficantes, um caso, dois, t/ês casos. Era muito pouco. Mas esse pouco era um indicativo de 
que numa política adequada, num t/atamento adequado, você poderia conser7ar. Você 
poderia ressocializar. gente via aquela ação do Luiz e se lamentava porque aquilo era algo 
que devia ser a reg/a e não a exceção.

Adolfo Theodoro Naujorks Note 
Juiz de Direito do Tribunal de Justiça de Rondônia 
At8ou na área criminal de 1993 a setembro de 2002
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Eu conheci o Luiz Marques, o Marcelo Felice, o Rogério, e depois o Pedro, na Escola SAT. Eu 
estou convencido, e já conversamos muito, eu e o Luiz Marques e os demais, que o embrião, 
a gênese, da ACUDA está na Escola SAT, criada e desenvolvida por Cláudio Naranjo. 

Cláudio Naranjo foi o g/ande t/ansforlador das  pessoas que se propuseram a desenvolver 
este t/abalho tão lindo da ACUDA. Ele foi o incentivador, o motivador, o canal assim mais 
sutil e também mais concreto, definindo diret/izes, as forlas como poderia esse serziço ser 
prestado em favor de pessoas tão necessitadas, que são estas que ent/am na criminalidade, 
por uma série de fatores que tormam as suas próprias vidas muito difíceis e seu entormo 
também. 

E é possível a t/ansforlação. Isso é o que o Cláudio sempre tem falado, tem motivado e tem 
demonst/ado provas disto nas pessoas que seg8em a Escola. E depois essas pessoas 
replicando isto pelo mundo, cada um de um jeito. 

E ali nos conhecemos, já há bastante tempo. Fazíamos meditação juntos, estávamos juntos 
em projetos at/avés do SEST-SENAT. Não só projetos ligados ao Sistema Penitenciário, mas 
t8do que fosse positivo no sentido de um autoconhecimento, de uma t/ansforlação interior. 
Fizemos muita coisa juntos. 

Daqui de Brasília eu também tento ajudar nos procedimentos administ/ativos que são 
instaurados ai e de alg8ma forla eu vou tentando desatar os nós pra que o serziço não 
soxa solução de continuidade. E pelo que eu vejo tá indo muito bem, precisa mesmo 
ampliar, precisa ag/egar novos colaboradores, porque realmente cresceu muito. A demanda 
é bem maior. 

Como eu disse, eu me envolvi sim neste projeto porque eu estava fazendo par7e da gênese 
dele, que foi dent/o da Escola SAT. Então várias vezes eles vinham me consultar, eles pediam 
um aconselhamento quando acontecia alg8ma coisa que estava fora do previsto. E pude 
também dar supor7e financeiro em vários momentos. 

Alexandre Cardoso da Fonseca 
Procurador da Procuradoria Geral do Estado de Rondônia
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Eu acho que eu sou uma referência que sabem que podem contar, sempre puderam e 
sempre poderão. Espero ser útil minimamente. Pra mim, o mínimo que eu puder colaborar 
me realiza, me faz sentir muito bem. 

Na minha avaliação o que a Acuda disponibiliza para os privados de liberdade, tanto os 
maiores quanto os menores, é o que tem de melhor no campo terapêutico. Eu desconheço 
ambiente terapêutico tão completo quanto esse que a Acuda disponibiliza. 

E disponibiliza com um ing/ediente que é f8ndamental que se chama Amor. Amor é uma 
palavra que as pessoas têm um preconceito cont/a ela, principalmente nos espaços 
acadêmicos, de universidades, de ambientes jurídicos. Essa é uma palavra que nos remete a 
uma coisa de fantasia e tal. Mas não é. É o que tem de mais real. Então eles estão apoiados 
no Amor. Eles não estão buscando nada em t/oca disso. A aleg/ia de quem está t/abalhando 
na Acuda é ver alg8ém se recuperar daquilo que estava fazendo mal pra ela e mal pra out/as 
pessoas e começar a perceber o brilho dos olhos que vem dessa pessoa. O valor dessa pessoa. 
Que todo ser humano tem.  

Então, eu reverencio a Acuda porque sei que ali estão terapeutas do mais alto nível 
oferecendo o seu talento, o seu tempo, a sua energia, em favor de out/as pessoas. 

A Acuda é uma esperança de mudar um pouco esse quadro. Alg8ém lá no f8t8ro irá olhar 
esse Sistema Penitenciário de Rondônia, que era um dos mais precários do país, e  ver que 
existia um ambiente que se atendia, mesmo que fosse um percent8al reduzido de pessoas, 
mas ali criava-se um ambiente de esperança, de t/abalho de mudança. Isso possui um valor 
inestimável. É emocionante poder minimamente fazer par7e dessa história! É bom demais 
pra nós!
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Nasci em 24 de novembro de 1932 em Valparaíso, Chile. Cresci em um ambiente musical, 
cursei os primeiros anos de escola em Valparaíso e em Santiago, onde g/aduei-me como 
médico em 1959. Depois de um início muito cedo com o piano, est8dei composição musical, 
mas deixei o Conserzatório Nacional após ing/essar na Faculdade de Medicina. Meus 
est8dos nesta não me interessaram tanto, porém, quanto minha aprendizagem não oficial 
junto ao poeta visionário chileno e escultor Totila Alber7, o poeta David Rosenman Taub e o 
filósofo Bog8mil Jasinowski. 

Após concluir a g/aduação, f8i cont/atado pela Faculdade de Medicina da Universidade do 
Chile para fazer par7e da equipe do Cent/o de Est8dos de Ant/opologia Médica (CEAM) 
f8ndado por Franz Hofflan em 1960 e dedicado ao est8do e reparação do efeito 
desumanizante dos est8dos de medicina. Ao mesmo tempo, fiz minha residência médica em 
psiquiat/ia na Clínica Psiquiát/ica Universitária sob a direção de Igmacio MaÜe-Blanco e 
submeti-me a uma análise didática no Instit8to Chileno para a Psicanálise. 

Depois de alg8m tempo dedicado à investigação e aprendizagem da psiquiat/ia, viajei 
rapidamente aos Estados Unidos encar/egado pela Universidade do Chile de exÅlorar o 
campo da aprendizagem percept8al, e ali familiarizei-me com o t/abalho de Samuel 
Renshaw e de Hoy7 Sherlan, ambos interessados na percepção da totalidade, na Ohio State 
Universitá, em Columbus. 

Posteriorlente, uma bolsa Fulbright perlitiu-me passar uma temporada em Harzard 
como visiting scholar e dividi meu t/abalho ali ent/e o Cent/o para Est8dos da 
Personalidade (que estava então sob a direção de David McClelland) e Emerson Hall, onde 
par7icipei do Seminário de Psicologia Social de Gordon Allpor7 e f8i um est8dante de Tillich. 
Após concluir a temporada acadêmica passei um tempo com Raylond CaÜell, da 
Universidade de Illinois, que convidou-me para ser sócio com ele em sua empresa privada 
(IPAT), o Instit8to de Provas de Personalidade.

Dr. Cláudio Naranjo (in memoriam) 
Renomado Psiquiat/a Chileno 
Cientista e Pesquisador 
Mest/e e irlão da ACUDA
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Mais tarde, por meio de um convite de Frank Bar/on para par7icipar das atividades do 
Cent/o para a Investigação e Evolução da Personalidade da Universidade da Califórmia 
(também um enclave da cult8ra de Henrá Mur/ay) f8i a Berkeley, onde tive a opor78nidade 
de merg8lhar na atlosfera da cont/acult8ra. 

Uma nova bolsa, da Fundação Guggenheim, perlitiu-me reg/essar a Berkeley um ano mais 
tarde para prosseg8ir ali investigações sobre valores iniciadas anteriorlente, e o Instit8to 
IPAR, dedicado à investigação da Personalidade e da Criatividade, recebeu-me como 
investigador associado com os privilégios do precioso campus, que incluíam o acesso a um 
g/ande cent/o de computação e à magmífica biblioteca. 

Durante esta época tive a opor78nidade de t/avar uma est/eita amizade com Carlos 
Castañeda, tormar-me aprendiz de Fritz Perls e fazer par7e da comunidade inicial de Esalen, 
par7icipar dos workshops de consciência sensorial conduzidos por CharloÜe Selver e das 
reuniões do g/8po pioneiro de Leo Zeff, de terapia psicodélica, ao qual posteriorlente 
cont/ibuiria ao int/oduzir o uso da harlalina, do MDA e da ibogaína. 

Após estas aprendizagens, quando reg/essei ao Chile em 1967, o apoio do Senado da 
República e a perlissão do meu chefe perlitiram-me realizar um prog/ama de 
desenvolvimento pessoal (então mencionado no Catálogo de Esalen como "Prog/ama 
Esalen-no-Chile"), onde um g/8po estável de est8dantes recebeu uma forlação mais 
sistemática e integ/ada que a de Esalen em Gestalt: exercícios psicológicos, esg/ima, 
movimento espontâneo e exÅressão corÅoral. 

O tempo do meu retormo ao Chile foi também o dos inícios das minhas investigações em 
psicofarlacologia: primeiro, at/avés de um est8do dos efeitos da harlalina, e logo (como 
associado de Shulgin e Sargent), do est8do das fenil-isopropil-aminas e também da 
exÅloração da terapia psicodélica individual e de g/8po. 

Pouco depois viajei rapidamente aos Estados Unidos para par7icipar dos cong/essos 
inovadores na Universidade da Califórmia: a primeira Conferência sobre o LSD, em 1967 
(onde apresentei minha pesquisa em psicoterapia assistida por ibogaína), e out/a 
pat/ocinada pelo Instit8to Karolinska, da Suécia, e o Ministério da Saúde dos Estados 
Unidos, sob o tít8lo "Busca Etmofarlacológica de Medicamentos Psicoativos”.
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Depois de alg8m tempo t/abalhando para o Cent/o de Est8dos de Ant/opologia Médica da 
Faculdade de Medicina da Universidade do Chile, retormei a Berkeley como um imig/ante e 
continuei minhas atividades em IPAR como investigador associado, e também comecei a 
conduzir workshops no Instit8to de Esalen, onde, alg8ns anos depois, quando Fritz Perls 
mig/ou para o Canadá, conver7i-me em um de seus t/ês sucessores. Também realizei viagens 
periódicas a Los Angeles para receber forlação adicional e superzisão de Jim Simkin - que 
havia sido o principal colaborador de Perls durante seus anos em Esalen. 

Em 1969 tive o privilégio de ser nomeado assessor para o Cent/o de Pesquisa de Política 
Educativa, criado por Willis Harlan como par7e do SRI (Stanford Research Instit8te). Fui 
desigmado para pesquisar o conjunto de técnicas psicológicas e espirit8ais em uso no cent/o 
do "Movimento do Potencial Humano" - considerando sua relevância para a educação - e 
meu inforle foi publicado como uma monog/afia do SRI intit8lada The Unfoldment of 
Man. Mais tarde, faria par7e do meu primeiro livro: The One Quest. Durante este tempo 
redigi El Viaje Sanador, sobre minha exÅloração das substâncias que havia descober7o como 
úteis na terapia psicodélica. 

Também aceitei o convite do Dr. Rober7 Ormstein como coautor de um livro de meditação, e 
out/o da Dra. Ravenna Helson para analisar as diferenças qualitativas ent/e livros para 
crianças qualificados como "mat/iarcais" e "pat/iarcais", respectivamente, em uma pesquisa 
sua sobre as forlas altermativas de criatividade que já havia comprovado anteriorlente em 
uma pesquisa sobre matemáticos. Isso levou à redação do meu livro El Niño Divino y 
Elhéroe, que seria publicado muito mais tarde. 

A mor7e acidental do meu único filho na véspera da Páscoa de 1970 pareceu colocar um 
ponto final em uma etapa da minha vida, e a etapa seg8inte começou com uma 
pereg/inação sob a direção de um mest/e espirit8al chamado Oscar Ichazo, que incluiu um 
período de isolamento no deser7o próximo a Arica, ao nor7e do Chile, iniciando para mim o 
acesso à vida contemplativa e o sentir-me g8iado a par7ir de dent/o. 

Depois de abandonar Arica ao final de 1970 - após seis meses -, comecei a dirigir as 
atividades de um g/8po que incluía minha mãe, antigos aprendizes de gestalt e amigos; no 
contato com este g/8po de chilenos adquirí a exÅeriência e confiança necessárias para 
iniciar meu t/abalho posterior em Berkeley, em setembro de 1971. Este t/abalho começou 
como uma improvisação e terlinou conver7endo-se em um prog/ama em tormo do qual 
estabeleceu-se uma entidade não lucrativa chamada "Instit8to SAT”.
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Depois de um tempo, minha f8nção neste foi a de um desenhador de processos e superzisor 
de um conjunto de atividades colocadas em prática por meus aprendizes e por uma série de 
convidados: ZalmanSchachter, Dhiravamsa, Ch'uFang Chu, Sri HarishJohari e Bob 
Hofflan. 

Em 1976 f8i, durante dois semest/es, professor convidado no Campus de Santa Cr8z da 
U.C., e posteriorlente (de modo interlitente) no Instit8to de Est8dos Asiáticos da 
Califórmia (agora CIIS). Logo comecei a oferecer workshops na Europa, refinando deste 
modo aspectos do mosaico de atividades no prog/ama SAT: a terapia Gestalt e sua 
superzisão, as aplicações do Eneag/ama à personalidade, a meditação interÅessoal, a música 
como um recurso terapêutico e como ex7ensão da meditação, processos de comunicação e 
autoconhecimento em pequenos g/8pos, até que voltei a juntar as par7es em um todo out/a 
vez (e na companhia de novos colaboradores), quando em 1987 o prog/ama SAT renasceu 
na Espanha sob o nome de "SAT-en-Babia, um prog/ama para o desenvolvimento pessoal e 
profissional". Desde então, este prog/ama estendeu-se pela Alemanha, França, Itália, Reino 
Unido, Rússia, Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, México, Estados Unidos e Corea, com 
g/ande êxito, de modo que minha agenda repar7iu-se durante muitos anos ent/e estas 
atividades e o t/abalho em meus livros no tempo que passava em minha casa de Berkeley. 

Ao final dos anos oitenta havia revisado por completo meu primeiro livro sobre a terapia 
Gestalt e ainda publicado dois novos volumes sobre o tema. Também publiquei t/ês livros 
sobre o Eneag/ama, um livro intit8lado La Agonía del Pat/iarcado, e um novo livro sobre 
meditação, The Way of Silenceand the Talking Cure, assim como Cantos del Desper7ar - 
uma interÅretação dos g/andes livros do ocidente como exÅressões "da viagem interior" e 
variações sobre "o mito do herói”. 

Desde o final dos anos noventa proferi muitas conferências sobre Educação e procurei 
influenciar na t/ansforlação do sistema educativo em vários países a par7ir da convicção de 
que nada é mais esperançoso a respeito da revolução social do que o fomento coletivo da 
sabedoria individual, a compaixão e a liberdade. Meu livro Cambiar la Educación para 
Cambiar el Mundo, publicado em espanhol no ano de 2004, foi concebido inicialmente 
como um estímulo para os professores forlados no Prog/ama SAT que começavam a 
envolver-se em um "projeto de SAT-Educação" que o Prog/ama SAT oferecia aos educadores 
e professores como "um plano de est8dos suplementares" de autoconhecimento, reparação 
das relações e cult8ra espirit8al.
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Mais ou menos a essa alt8ra, então, o rabino Yollis investiu-me com a digmidade de um 
rabino, apesar de meu conhecimento apenas r8dimentar do hebreu; e pouco depois, meu 
mest/e desde os anos setenta - Tar7hang Tulku Rinpoche - inforlou-me que eu havia 
chegado à etapa de x8ição do meu desenvolvimento espirit8al e ent/egou-me o manto 
branco de um Nakpo ou yog8e. 

Durante os últimos 10 anos escrevi e publiquei muitos livros (Sanar la Civilización, El Ego 
Pat/iarcal, El Viaje Interior, Herlenéutica Musical, 27 Personajes en Busca del Ser, La 
Revolución que Esperábamos, Budismo Dionisiaco, e Ayahuasca) e proferi um g/ande 
número de conferências. Também recebi t/ês doutorados Honoris Causa (um deles em 
educação pela universidade de Udine, na Itália, out/o em psicologia humanista pela 
Universidade Concordia no México, e um pela Universidade Gestalt da Cidade do México, 
pelo empenho no campo da educação). Fui nomeado assessor do foro global para o f8t8ro 
da educação na Rússia, f8ndei a Universidade Global Claudio Naranjo (com o apoio do 
govermo mexicano) e f8i recentemente nomeado como candidato ao Prêmio Nobel da Paz. 
Continuo, por meio da Fundação Claudio Naranjo, com sede em Barcelona, a promover 
ent/e os educadores espanhóis um interesse em uma educação não somente holística mas 
inspirada no propósito de t/anscender a mente pat/iarcal, e comecei também a convocar 
educadores de out/os países com o propósito de estimulá-los a sensibilizar as autoridades 
sobre sua percepção da obsolescência dos prog/amas at8ais e sobret8do da visão subjacente 
relacionada ao propósito de uma educação que pouco tem serzido até agora ao 
desenvolvimento pessoal e menos ainda à evolução social. 

Em setembro de 2014 f8i convidado a abrir o Primeiro Cong/esso Intermacional sobre a 
Ayahuasca, bebida xamânica sul-americana cujos efeitos f8i o primeiro a investigar e aplicar 
na psicoterapia, e como resultado disso uma editora italiana interessou-se em publicar meu 
livro El Viaje Sanador, em que descrevo minhas exÅlorações terapêuticas dos anos sessenta 
com out/as substância psicoativas. Isso, por sua vez, estimulou o convite para dar out/as 
palest/as e ent/evistas sobre o tema, que posterg8ei por decênios devido à minha intenção 
de ser escutado pelos educadores, mas que pode ser opor78no retomar, já que está se 
debilitando a atit8de repressiva da política com respeito às drogas e nosso mundo doente 
necessita abrir um canal para a exÅressão do potencial terapêutico de alg8mas substâncias. 

Penso que alg8m dia reunirei uma série de ar7igos inéditos relacionados ao valor terapêutico 
dos psicodélicos. 

Fonte:  site oficial https://www.claudionaranjo.net/navbar_portuguese/autobiography_portuguese.html
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Reabilitando at/avés do 
autoconhecimento...



Com o passar do  tempo, eu comecei a perceber que embora o SEST-SENAT remunerasse por meio 
de convênio os presos do Projeto Reeg/eso, formecesse auxílio alimentação, acesso ao lazer no clube 
do SEST, atendimento de saúde com dentistas e médicos, inclusive para suas familiares, g/ande 
par7e destas pessoas voltavam ao mundo do crime. O que está acontecendo com estas pessoas? Três, 
quat/o meses livres e retormavam ao crime? Eu me perg8ntava constantemente. 

Então eu falei com a Gessi para começarlos um novo t/abalho com eles. E aí começaram as 
terapias. E depois veio a Hercília e a Fatinha. Era est/anho o que eu estava propondo. 

Ainda no SEST-SENAT, bem antes do SUS reconhecer e legalizar, já utilizávamos as terapias 
integ/ativas. Agora é ciência. A ACUDA já utilizava as Terapias de saúde (Aurículo, Reiki, 
Massagem Ay8rzédica, erzas medicinais Banho de Argila) e Terapias de Autoconhecimento (Yoga, 
Meditação, Gestalt e ENEAGRAMA). 

O Rogério e o Pedro fizeram curso de ENEAGRAMA, Gestalt e Prog/ama SAT. A compreensão de si 
mesmo e como se lida com o processo nós copiamos do SAT, do ENEAGRAMA e  da Gestalt. Por isso 
o SEST-SENAT foi vital na const/8ção do Método. Foi at/avés dele que foi possível par7icipar de 
cursos aqui em Por7o Velho, fora do Estado e fora do país. 

Um dia um detento par7icipante do projeto Reg/esso me parou no cor/edor do SEST-SENAT, me 
deu um sor/iso  e me disse: “Sr Luiz Marques, eu tinha na cabeça que eu ia matar cinco pessoas 
quando saísse da cadeia mas esse t/abalho de meditação me mudou. Eu não tenho mais nada no 
coração. Eu esqueci toda a minha vingança.” 

Foi ai que eu criei força para ampliar o método. Nada eu fiz do zero. Fui ampliando de acordo com 
o que as pessoas foram t/azendo para mim. Os presos t/azendo para mim e eu f8i seg8indo o rast/o 
deles porque eles não precisam da caridade de minha par7e. Eles precisam de entendimento. Eles 
dão o sinal. Eu vou no sinal. Vou ouvindo as pessoas. 

Cada um t/ouxe uma consolidação profissional das coisas que acreditamos. Antônio Fer/ara, 
referência mundial em Gestalt, t/ouxe para a ACUDA a consolidação profissional, a ver7ente 
espirit8al. Dr Daniel, do Sol Instit8to Terapêutico, deu à ACUDA esse viés profissional. Trouxe 
cursos, revisa os procedimentos terapêuticos e o pensar sobre o assunto. Fez a união  do místico 
com o profissional.

Luiz Carlos Marques 
Presidente da ACUDA
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Gessi Rodrig8es Vazan 
Pedagoga e Comerciante

Eu estava no SEST-SENAT para fazer a inscrição do Luiz Marques no Curso ENEAGRAMA e 
ele pediu que eu ag8ardasse enquanto falava com out/a pessoa sobre um projeto. Ao final o 
Luiz perg8ntou se eu havia ouvido o que eles estavam conversando. Era um projeto para 
t/abalhar com detentos, ressocialização. Era o início da proposta do projeto com eg/essos. E 
o Luiz me chamou para t/abalhar no projeto e eu perg8ntei o que eu iria fazer. Ele disse que 
eu ia t/abalhar com eles a meditação. Aí eu perg8ntei se ele estava doido. Ele fez a inscrição e 
eu f8i t/abalhar meditação com os detentos do Projeto Reeg/esso como voluntária. 

O Luiz disponibilizou uma sala no SEST-SENAT e eu escolhi um dia da semana para fazer 
as atividades. Os detentos iam para o SEST-SENAT e t/abalhavam em serziços gerais, 
jardinagem, etc. Faziam os serziços em meio período e meio período eram obrigados a fazer 
meditação um dia, out/o dia Reiki, de seg8nda a sex7a-feira. 

Eles chegavam algemados e aquilo me assustava no começo e depois eu f8i acost8mando, 
acost8mando. E quando íamos para o salão eu via o respeito deles. Eu f8i vendo as pessoas. 
Que eram pessoas como eu. As histórias que eles contavam.

Iniciei com Meditação e Hatha Yoga. Eu tinha forlação em 
Hatha Yoga então eu aplicava alg8ns exercícios de Hatha 
Yoga para dar uma relaxada e esvaziar a mente. Minha 
proposta era ver o que nós poderíamos fazer juntos, dent/o 
da minha exÅeriência, dent/o das coisas que aprendi.

O Luiz falava que eles dorliam muito tensos, muitos em uma cela só. Eles dorliam mal, 
tinham dores musculares. E ai eu procurei  t/abalhar com o corÅo, botar música, dançar 
com eles, beijar no rosto, se abraçar, pegar na mão. Eu queria humanizar. E há uma 
resistência muito g/ande deles porque um homem pegar na mão do out/o já é difícil aqui 
fora, imagina lá dent/o! 

Meditação, relaxamento... Eu tinha uma rotina que f8i vendo que dava cer7o. Fazia 
relaxamento, meditação, t/abalho de corÅo. Fazia uns 20 minutos de Yoga, uns 30 minutos 
de dança. Cor/er para eles cansarem o corÅo e depois relaxamento.
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Ali já começaram os próprios presos a replicar em out/os presos e nos meninos do Projeto 
Vida Livre. Posteriorlente os eg/essos assumiram as atividades terapêuticas. Era muito 
dinâmico. Sempre renovando. Tinha que se adaptar o tempo todo. No início era só o Presídio 
Ênio Pinheiro, depois mist8raram de todas as unidades. 

Depois saiu do SEST-SENAT. Foi uma maravilha porque não precisava eles virem. Eu senti  
que lá era o lugar cer7o. Um g/8po maior de pessoas. 

Eu vejo o Projeto que já deu x8tos. Hoje eu encont/o ex-par7icipante do Projeto. É um 
presente fazer par7e disso. Resgate de todos? Eu não tenho essa preocupação, essa ambição. 
Uns aproveitam mais, out/os conseg8em menos. É o caminho de cada um. Isso é na 
ACUDA. Isso é em qualquer g/8po. Aqui fora ou lá dent/o.

Meditação Raja Yoga da Brahma Kumaris – Foto: Acerzo ACUDA
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Foi o Luiz Marques quem me levou para o SEST-SENAT para atender os adolescentes da 
medida socioeducativa de Liberdade Assistida, no Projeto Vida Livre. Fazia o Reiki com eles. 
Falava o que era o Reiki e fazia o Reiki com os adolescentes.  

No SEST-SENAT eu fiquei uns 12 anos fazendo isso. Levei muita gente para t/abalhar com 
eles porque eu sozinha não dava conta. Conforle ia forlando as pessoas a gente ia 
crescendo o g/8po. Muita gente me acompanhou. Trabalho voluntário não é todo mundo 
que faz. 

Junto com o Vida Livre, o Luiz Marques também fazia o t/abalho com os presos no SEST-
SENAT. Depois, quando esse t/abalho estava mais solidificado, veio a idéia da ACUDA. Abrir 
uma associação para cuidar dos presos. Tinha um galpão  velho ent/e o Ênio Pinheiro e o 
Urso Panda. Eles ocuparam esse galpão. Dali a coisa foi se est/8t8rando até chegar como 
está hoje. Foi crescendo. Aquele mesmo galpão que cresceu e virou o que tem lá hoje. 

Eu só sai do SEST-SENAT porque o Luiz encer/ou o Projeto Vida Livre lá. Aí ele me chamou 
para ir para a ACUDA t/abalhar com os apenados. Foram 12 anos como voluntária no SEST-
SENAT com os adolescentes do Projeto Vida Livre. Só que eu já sabia do projeto com eg/essos 
que o Luiz estava fazendo paralelo ao Projeto Vida Livre. A gente conheceu alg8ns que 
estavam por lá. Forlou alg8ns em Reiki lá no SEST-SENAT. O Pedro foi um. O Pedro 
cuidava dos meninos. 

Quando a ACUDA foi criada eu ainda estava no SEST-SENAT. Passou um tempo, o Luiz me 
chamou para a ACUDA e eu f8i. Na ACUDA já deve ter uns 10 anos ou quase. Eu vou lá 
uma vez por semana. Temos um g/8po que vai lá. 

Você sabe que adolescente é um “bicho” que não é muito fácil de t/abalhar. Eu acabei 
inventando um monte de coisas para poder passar esse conhecimento do que era o Reiki 
para eles e aplicar Reiki neles. Tinha que ser algo que fosse at/ativo para eles. Eu comecei a 
inventar forlas de fazer isso usando dinâmicas de g/8po.

Fátima ExÅedita Gomes de Fig8eredo 
Assistente Social na Universidade Federal de Rondônia
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Quando cheg8ei na ACUDA, eu me dei conta que havia descober7o um método de ensino do 
Reiki muito diferente do que eu aprendi com a Mest/a porque era um método vivenciado.  

Ning8ém acreditava e até hoje tem muita gente que não acredita no Reiki. Trabalhamos com 
energia. Hoje muita gente já conhece o Reiki. Sai em televisão. Na época, não. Então, nós 
levávamos os adolescentes a exÅerienciar a energia, o poder da energia com vários exercícios 
para most/ar que a energia existe. Eles sentem como se fosse um imã a força da energia. 
Trabalhando os 5 princípios do Reiki com os quais a gente os leva a vivenciar a g/atidão, o 
amor, o respeito. Eu desenvolvi essa metodologia.

Aplicação de Reiki – Foto: Acerzo ACUDA
Muita gente se forlou na ACUDA.  Para as pessoas que  queriam ser mest/e de Reiki eu 
falava, vamos para a ACUDA, lá é a escola. Está sendo uma escola tanto para quem quer 
t/abalhar com o método e também para mim. O Reiki me abriu as por7as para vários out/as 
terapias. Eu já fiz muitas coisas nesse tempo que estou na ACUDA. Eu descobri as Danças 
Circulares.  

Eu integ/ei o Reiki com as danças circulares. Usei vários métodos e descobri que a Dança 
Circular é o mais eficaz para descar/egar a raiva. Eles amaram as danças. Já perg8ntam se 
vai ter dança. 

Hoje a ACUDA tomou uma dimensão bem maior do que era antes. De um ano para cá o 
Luiz tem forlado terapeutas lá mesmo em várias terapias integ/ativas e também tem uma 
sala à disposição para quem quiser se t/atar com essas técnicas.  

Eles saem de lá forlados, quem quer, como terapeutas com car7eirinha inclusa e em 
condição de fazer esses atendimentos aqui fora. Essa área das terapias integ/ativas cada dia 
está crescendo mais, está sendo mais valorizada. Já temos nos hospitais, cent/os de saúde, 
etc.
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Nós começamos com o Vida Livre, um projeto com os menores em Liberdade Assistida. 
Ainda não existia a ACUDA. O Vida Livre veio antes do projeto com os apenados. O Vida 
Livre hoje é o renascimento do Vida Livre inicial.  Ali no SEST-SENAT tinha vários projetos 
lindos de fomentação à qualidade de vida. Tinha muita coisa ali. 

Quando eu t/abalhava com o Vida Livre já havia o Bizar/8s. Mas eu não comecei com o 
Bizar/8s. Eu comecei com o Vida Livre. O Bizar/8s já estava em pleno ensaio quando a gente 
começou com o Vida Livre. Eu par7icipava do Bizar/8s de uma maneira indireta, por 
exemplo, eu fazia massagens com os atores. 

Quando nós começamos aqui eram vinte, doze. E havia muita resistência. Quando eles iam 
para a massagem fomos desbravar porque botar um homem no chão com a bunda de fora 
para out/o homem estar ajoelhado em cima dele, tocando nele, era uma desafio. Hoje não. 
Hoje eles sabem que é bom. Então um conta para o out/o como foi, como que ficou, o que 
aconteceu. Então eles querem vir para cá mas no começo não era assim. 

O Luiz é um parceirão, o Rogério e o Pedro também. Eu aprendo muito com eles. Aqui eu 
aprendi a ser mais dócil, ser mais respeitosa, aceitar mais as circunstâncias. Então isso aqui 
foi uma escola de vida para mim. Tanto que já são vinte anos. O Pedro, é uma delicadeza 
com esses homens. Eu olho para ele e fico encantada. 

Quando eu f8i fazer a minha forlação eu aprendi que a massagem tem o poder de cura 
para o corÅo, para o espírito e para a alma. Ela tem o poder de cura. Ela é muito prof8nda. 
A Massagem Ay8rzédica é uma massagem que t/abalha a respiração, t/abalha a circulação 
sang8ínea. Mas ela tem um t/abalho que aqui na ACUDA faz a diferença. Tudo que a gente 
vive na vida é regist/ado no nosso corÅo. Ele é como um arquivo, t8do que a gente vive de 
bom, de ag/adável, de desag/adável, de soxido está marcado aqui. As memórias, as atit8des, 
o compor7amento estão regist/ados no corÅo.  

Nós acreditamos que, com a massagem, eu desmancho essas memórias que são regist/adas 
em forla de cont/at8ras musculares e abro espaço para um compor7amento novo.

Maria Leide Peréa Monteiro 
Pedagoga e Massoterapeuta 
YMA-Yoga 
Massagem-Ay8rzedica
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As pessoas estão acost8madas a associar massagem a SPA. E não é isso. A massagem que 
nós praticamos é uma massagem de cura. Aqui é um laboratório imenso porque nós temos 
tiro, facada, pancada da polícia, pancada da vida, apanhou demais por aí. Nós temos todos 
os tipos de dores. Nós temos a privação de liberdade. 

A massagem t/az para ele o resgate do acolhimento. Então é por isso que o Luiz diz que a 
massagem é o car/o chefe porque ela quebra as bar/eiras, quebra as amar/as, os liber7a para 
todas as out/as terapias. Essa que tem que vir primeiro. Esse é o processo. 

Nós temos muitos terapeutas forlados aqui. O aluno faz o curso básico comigo. Aí ele 
repete e repete de novo. Depois ele passa para assistente, me ajudando a ensinar. Porque no 
que ele está ajudando a ensinar ele está aprendendo. Depois que passa por todas essas fases, 
é hora de beber na fonte, como falamos. Ele vai fazer cursos em out/os estados para 
aprimorar a técnica. 

Out/a coisa que eu aprendi nessa ACUDA, não adianta botar aqui profissional habilitado, 
capacitado. É melhor preparar os nossos próprios terapeutas porque eles têm duas 
qualidades que são muito legais. Eles sabem o tamanho da dor do colega deles e eles sabem 
também as manhas e as safadezas. Então não tem como enrolar. Eles conseg8em identificar. 
Eles conseg8em cuidar dos colegas sem se deixar enredar pelas ar7imanhas. 

Aqui as coisas são muito bem cuidadas. Os primeiros colchonetes só foram t/ocados no ano 
passado. Eles duraram quase vinte anos. Porque aqui eles são g8ardados como preciosidade. 
Eles não são enrolados e jogados em qualquer canto não. Nós temos lugar para pôr. 

Então a massagem tem uma finalidade impor7ante nesse processo aqui. Na ACUDA você 
nunca vem para encont/ar as coisas no mesmo lugar. Aqui t8do muda de lugar. E se tiver 
feio a gente desmancha porque a gente só quer coisa bonita. Porque é fora como dent/o. Se 
eu estou fazendo um tapete e eu er/o, eu não vou camuflar o er/o. Eu vou desmanchar e vou 
fazer de novo. Ig8al comigo. Ah! Eu nasci assim e vou mor/er assim. Não, você não é ig8al 
aquela por7a ali. Se precisar a gente muda ela de lugar. Na sua vida você pode fazer isso 
também. E vai levando esse movimento com eles. 

Out/a coisa que aprendi na ACUDA, a gente não precisa fazer as coisas boas com sacrifício, 
soxendo. As pessoas querem que o preso fique num lugar hor/ível. Como você vai acordar a 
alma dele para o bom?
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Tomei conhecimento da existência do Projeto Acuda nos primeiros anos de 2000, quando 
Luiz Marques e Rogério da Silva Araujo par7iciparam no Prog/ama SAT dirigido pelo Dr 
Claudio Naranjo, no qual eu era professor e superzisor das atividades. Eles foram também 
alunos na forlação em Counselling que eu coordenava em Brasília naquele tempo. Sempre 
tive contato com eles e com o Projeto Acuda ao largo dos anos. 

O meu envolvimento no projeto efetivamente começou em janeiro 2015, vim para Rondônia 
para t/abalhar com os reeducandos at/avés do modelo terapêutico e espirit8al que eu 
desenvolvi, o modelo GATES, Gestalt, Análise Transacional, ENEAGRAMA, Espirit8alidade. 
Apresentei módulos de t/abalho com os reeducandos que estavam na ACUDA duas, t/ês 
vezes a cada ano. Esta colaboração continua hoje. 

Os t/abalhos propostos foram de diversos tipos e todos estavam dirigidos a desper7ar o 
potencial nat8ral dessas pessoas, com ênfase no desenvolvimento da consciência, no respeito 
para si mesmo e para os out/os, no reforço das capacidades afetivas. 

No meu primeiro encont/o com eles eu disse às pessoas com as quais iria t/abalhar: “Eu e 
você temos o mesmo valor, a nossa essência prof8nda é a mesma.” Foi um impacto for7e que 
facilitou uma relação de confiança e abriu para eles a possibilidade de fazer uma mudança 
como pessoas e como g/8po. Mais especificamente comecei com um modelo terapêutico que 
se chama “Teat/o Transforlador”, at/avés desse t/abalho é possível descobrir par7es 
prof8ndas do próprio roteiro de vida, que são repetidas mecanicamente no nosso dia, dia e 
promover a emergência dos núcleos mais prof8ndo da nossa personalidade. 

Como exemplos, os t/abalhos utilizados foram os Estados do Eu da Análise Transacional, o 
t/abalho “das cadeiras” da Gestalt para t/abalhar conflitos, também foi muito impor7ante o 
t/abalho básico sobre o ENEAGRAMA, o t/abalho sobre a família Gestáltica e o 
renascimento, reviver o próprio nascimento e descobrir o reflexo dessa exÅeriência na vida 
presente. 

Antônio Fer/ara 
Psicólogo, Psicoterapeuta e Professor 
Diretor do IGAT - Instit8to de Gestalt, Psicoterapia e Análise Transacional e 
da Escola de Especialização em Psicoterapia 
Coordenador dos Prog/amas de Aconselhamento na Itália, Argentina e Brasil
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Acredito que seja muito impor7ante ver essas pessoas como humanos que têm a capacidade 
de mudar, que têm valores prof8ndos, sentimentos e pensamentos que se ativados lhes 
perlitem viver plenamente na sociedade. 

Cada t/abalho sempre tinha uma par7e de meditação Vipassana e Zen e foram ensinados os 
princípios orientadores que levam a realização de todos os seres humanos. 

Como consequência dessa exÅeriência eu hoje acredito que seria um g/ande presente para a 
sociedade inteira se esse tipo de t/abalho feito na ACUDA fosse feito nas cadeias de todo 
mundo e também nos g/8pos, nas comunidades e organizações com tarefas políticas, 
educativas e sociais.

O que me impressionou todas as vezes que eu t/abalhei com os reeducandos foi o empenho e 
a atenção com que eles fizeram todas essas exÅeriências que eu proporcionava a eles e 
também as mudanças que eu vi neles e que também notaram o Luiz Marques e os 
colaboradores dele. 

Sigmificou tanto um t/abalho que eu fiz com um pequeno g/8po dos mais desenvolvidos no 
qual reviveram at/avés de uma reg/essão, o momento do crime mais g/ave cometido. 
Emergiram for7es emoções, entendimentos prof8ndos das motivações que conduziram a 
ações tão violentas. Depois desse t/abalho me disseram que a mudança interior e a 
capacidade de se relacionar com os demais tinha mudado de maneira estável.

Aplicação do modelo GATES – Foto: Acerzo ACUDA
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Para mim começou em 1999. Nessa época o Luiz já tinha o t/abalho com o Reeg/esso e com o 
Vida Livre. No final de 1998, começo de 1999, eu comecei a t/abalhar com o Vida Livre. 

Nesse interim o Marcelo estava ensaiando com um g/8po de teat/o. Inicialmente a idéia dele 
não era fazer um teat/o. Mas ele estava t/abalhando com um g/8po de presos e quando ele 
pediu para os meninos escreverem a história de vida deles, ele viu que dava uma peça de 
teat/o. Dava um espetáculo. 

A par7ir daí ele começou a sair do presídio e ir para o SEST-SENAT levando os meninos. Eles 
iam de manhã para poder fazer as técnicas, os exercícios e voltavam ent/e dez e onze horas 
da noite. 

E os exercícios de teat/o são exercícios de aprof8ndamento no autoconhecimento, na 
exÅressão corÅoral. E nosso corÅo tem as memórias g/avadas de t8do que nós passamos. E 
quando o Marcelo mexia com essas técnicas corÅorais e fazia uma emersão, os meninos 
começaram a ficar per78rbados. Ai o Luiz me convidou para também fazer t/abalhos com os 
presos.  

Como eu estava em fase de terlinar o meu mest/ado, eu  optei por ficar só com o Bizar/8s e 
a par7ir daí eu comecei a fazer as atividades. Toda seg8nda-feira eu ficava das duas às seis 
horas com eles e o Marcelo depois fazia as out/as atividades. 

E nessa época, o Luiz e o Marcelo começaram a ficar preocupados com o que ia acontecer 
com esses meninos quando saíssem do presídio. E o Luiz, com toda a capacidade dele, que 
ele é um gênio, pensou em montar a ACUDA. Em fazer um espaço onde os presos pudessem 
estar quando saíssem do presídio. E foi com esse int8ito que o Luiz começou a fazer as 
norlas, o regimento intermo da ACUDA. 

Na época, que eu me lembre, o objetivo era a preocupação com o eg/esso. Aquele que saia e 
não tinha para onde ir. Porque ele já t/abalhava com o eg/esso.

Maria Hercília Rodrig8es Junqueira 
Doutora e Mest/e em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano pelo 
Instit8to de Psicologia da USP 
Professora Universitária na Universidade Federal de Rondônia - UNIR de  
1993 a 2016 e na Faculdade Panamericana de Ji-Paraná - UNIJIPA
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Foi ai que eu ent/ei. Foi ai que eu comecei o t/abalho com eles e estou até hoje. Nesse 
primeiro momento tinha as terapias.Tinha o Reiki, tinha massagens. Era lá no SEST-SENAT. 
Não existia ainda a ACUDA física. A ACUDA começou no SEST-SENAT.  

Os exercícios do Marcelo faziam com que eles refletissem sobre o crime.  Principalmente o 
espetáculo. Todas as vezes que eles faziam o espetáculo era uma reflexão sobre o crime 
porque eles contavam a história de vida deles. 

Não era uma questão, pelo menos de minha par7e, de procurar que eles refletissem sobre o 
crime mas t/abalhar as angêstias. Como t/abalhavam em g/8po, eu percebia que eles eram 
muito fechados. O que eu percebi é que eles convivem em g/8po mas são totalmente 
individualistas. Eles não confiam uns nos out/os. 

Como eles faziam reflexões no teat/o, nos exercícios com o Marcelo, nós viajamos para São 
Paulo e não houve nenhuma f8ga. Nós viemos para Ji-Paraná, também não houve f8ga. E 
sem agentes penitenciários! Eles viajaram de ônibus para out/os lugares e também não 
houve f8ga. 

Foi t/abalhado a consciência da responsabilidade. Eu sou responsável pelos meus atos. Se 
eles têm consciência que precisam pagar pelo crime, eles não fogem. Eles optam por sair do 
crime. 

Hoje eu percebo que a ACUDA evoluiu muito em terlos de seus t/abalhos. Hoje nós temos 
uma gama de exercícios e de técnicas terapêuticas que fazem com que eles façam essa 
emersão e percebam as consequências dos seus atos e optam ou não por sair do crime. 

Eu fico as vezes impressionada de ver porque o Luiz está sempre nesse processo de melhorar. 
Hoje realmente tomou um vulto muito g/ande e aqueles que par7icipam dão os 
depoimentos. É um crescimento. Com todas essas terapias eles podem fazer essa reflexão e 
ver o que eles fizeram.
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Eu conheci o Luiz, ele já fazia esse t/abalho no SEST-SENAT. Tinha alg8ns cursos que a 
gente fazia em Brasília. Nós éramos amigos do curso chamado SAT.  

Então quando o Luiz pediu ajuda, eu comecei a t/abalhar. Eu era empresária do 
ag/ot8rismo. Ia eu e minha sócia, Marina, fazer um t/abalho voluntário. 

Tinha dia. Era por escala.  Meus dias eram seg8nda-feira e quinta-feira. Tinha out/a pessoa 
que era terça-feira e quar7a-feira e tinha um pessoal que t/abalhava com eles de manhã. Eu 
lembro que a Leide t/abalhava massagem ay8rzédica com eles de manhã. 

Chegava um ônibus, descia um monte de presos. E eu fazia g/8pos terapêuticos com eles. 
Eram dois dias na semana. Um dia era com presidiários e o out/o dia era com as pessoas 
que estavam intermadas no Hospital de Base com doenças mentais. Com os presos eu fazia 
terapia porque eu estava nesse movimento evolutivo de terapias, eu organizava alg8ns 
cursos. Com os doentes mentais eu aplicava Reiki. 

Na maioria das vezes ficava eu, a Marina e eles. Eu notava que, no começo, alg8ns estavam 
ali quase que empur/ados. Não sei se era de forla coercitiva que eles estavam ali. Eu não 
sabia nada. Eu estava ali para fazer o meu t/abalho com eles. Eu também não me 
interessava em saber o que eles tinham feito. As vezes eu fazia uma brincadeira, contava 
uma estória, fazia uma meditação e eles iam acolhendo. 

Eu não t/abalhei com a equipe do Bizar/8s. Os do Bizar/8s ficavam com o Marcelo. Eu 
lembro que alg8mas vezes coincidia do Marcelo estar no teat/o t/einando os meninos do 
Bizar/8s e chegava esse ônibus para a gente. Não eram as mesmas pessoas. 

Quando eu comecei com o Luiz, o Rogério estava com o Luiz. Ele já era o braço direito do 
Luiz. Talvez não tivesse essa nomenclat8ra de diretor mas t8do quem resolvia era o Rogério. 
Nessa época, também, em todo curso que eu organizava, o Rogério pedia uma “canjinha” e o 
profissional que vinha, o Ramon, ia lá fazer o t/abalho com os presos para o Rogério e, 
alg8mas vezes, mist8rava com o pessoal do Bizar/8s.

Zilma Guimarães Watanabe 
Psicóloga, advogada e empresária
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Fiquei com o Luiz uns t/ês anos e depois desse tempo parece que mudaram a forla de 
t/abalho. Eu não lembro qual foi a razão mas eu lembro que não precisou mais do nosso 
t/abalho. E a gente se afastou. E ele continuou fazendo o que ele fazia. Então eu imagino que 
naquela época, talvez ele deve ter encont/ado profissionais porque eu não era uma 
profissional da área. Eu não era especialista em nada. 

A gente se afastou por muito tempo. O tempo de eu terlinar minha faculdade de Direito. O 
tempo de eu fazer meu curso de Psicologia. Esse tempo inteiro eu só escutava, agora o Luiz 
montou uma associação, o nome é ACUDA. Escutava porque a Hercília t/abalhava lá e a 
Gessi, de vez em quando, fazia meditação, para eles, lá. Tinha um g/8po que eu estava 
sempre por per7o. Só que eu entendia que naquele momento eu precisava viver as minhas 
histórias, minhas escolhas. 

Depois eu me encont/ei com a ACUDA. Eu já estava no Vida Plena, já era psicóloga, dona do 
Vida Plena. E ai, de vez em quando, o Rogério pedia uma “canjinha” também. Então, de vez 
em quando, eu levo um profissional porque eu t/abalho com est/angeiros, levo um 
est/angeiro para fazer um t/abalho lá para eles. 

Agora, por exemplo, eu estou com um curso novo que é a Forlação de Constelação, ele 
pediu para colocar as equipes dele de uma forla excepcional. E as psicólogas e assistentes 
sociais estão aqui fazendo. 

Então meu t/abalho com eles foi esse. E hoje o que eu posso dizer é assim, quando o Luiz 
precisa, a gente está sempre disponível para ele porque sabemos do t/abalho dele, do esforço 
dele.
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Cena da peça “Bizarrus" (Foto: acervo ACUDA)

Reabilitando  
at/avés da ar7e...



O Marcelo é um terapeuta. Ele não faz teat/o pelo teat/o. Marcelo não faz teat/o para fazer o 
espetáculo. Ele t/abalha as pessoas para que possam colocar o melhor delas no espetáculo. Marcelo 
é um baita terapeuta. Marcelo não faz teat/o pelo teat/o. Ele t/abalha o ser para virar aquilo que 
tem que ser no palco. Marcelo t/abalha Gestalt e par7e das técnicas do Teat/o do Oprimido de 
Aug8sto Boal. Marcelo não faz um teat/o para quem é ator. Faz qualquer um ser ator. O que o 
Marcelo fez, foi tormá-los atores de si mesmo. A realidade deles. 

Em sua primeira temporada, a peça Bizar/8s est/eou em março de 1999 e ficou em car7az até 
dezembro de 1999. Foi o Dr José Walter Teixeira, Superintendente de Assuntos Penitenciários, quem 
autorizou os presos saírem da cadeia para ensaiar no SEST-SENAT. Eram dezesseis presos do 
Regime Fechado e dois agentes penitenciários. 

A Primeira viagem do Bizar/8s para São Paulo, onde par7icipariam do Evento Balaio Brasil – SESC 
SP, foi autorizada pelo Dr. Daniel Lagos. Eram 16 presos do Regime Fechado. Todos foram e todos 
voltaram em paz.  

A seriedade deste t/abalho garantiu ao Gr8po Bizar/8s impor7antes resultados e um alcance social 
e cult8ral além das xonteiras, tais como:  
• Convidado e par7icipação na Conferencia Nacional Mudança de Cena II - o Teat/o 

Const/8indo Cidadania, realizado em setembro de 2001, em Recife, a convite do Conselho 
Britânico e Universidade de Londres. 

• Par7icipação no Projeto Balaio Brasil em novembro de 2002, com apresentações no Teat/o do 
SESC POMPEIA, exibido ao vivo para toda cidade São Paulo pela rede Globo local. 

• Fór8m Cult8ral da Amazônia em Belém do Pará, no ano de 2003, com debate t/ansmitido 
pela intermet, para mais de 50 países em 15 idiomas. 

• Apresentação do espetáculo teat/al, no Fór8m Mundial Cult8ral, na cidade de São Paulo, 
no Teat/o do Cent/o Cult8ral de São Paulo. 

• Tese de Doutorado da Dra. Maria Hercília Junqueira, professora tit8lar da UNIR – 
Defendeu a tese  em agosto de 2005, pela Universidade da USP em São Paulo - Ela foi a 
psicóloga/terapeuta do  g/8po desde o inicio. 

• Exibição de matérias especiais em diversos canais de TV, como a matéria exibida no 
prog/ama Fantástico da Rede Globo e TV Cult8ra e AMAZONSAT, Globo News dent/e 
out/as. 

E depois veio o Espetáculo O Topo do Mundo.

Luiz Carlos Marques 
Presidente da ACUDA
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Eu t/abalhava com teat/o amador e teat/o profissional aqui em Por7o Velho. Fomos 
apresentados ao Marcelo que t/abalhava no SEST-SENAT com o Luiz e lá tinha um teat/o, 
espaço físico. Aí nós montamos um t/abalho profissional de teat/o. Um g/8po de atores 
profissionais de teat/o com o Marcelo dirigindo.  

Nós const/8ímos um t/abalho de teat/o que demos o nome, na época, de Bizar/8s. Isso foi 
em 1996-1997. Era um g/8po profissional de teat/o e o tema era sobre a sit8ação de garotos 
de r8a, um tema muito em voga naquele momento, garoto de r8a, cheirar cola. Não tinha 
nada a ver com adolescente inxator. Ficamos em car7az no SEST-SENAT por um período e 
depois cada um foi cuidar da sua vida. 

Um tempo depois o Marcelo me liga falando que tinha uma amiga dele que t/abalha no 
presídio que o chamou para fazer um t/abalho de teat/o com os presos e perg8ntou se eu 
não queria ajudar. Depois de uma semana eu f8i ver como era e aí o Marcelo propôs 
apresentarlos o Bizar/8s porque a história dos presos era interessante. E ai começamos a ir 
para o Ênio Pinheiro fazer os ensaios dent/o do espaço lá. O Marcelo era o diretor e eu o 
assistente de direção. 

Fomos desenvolvendo o t/abalho lá dent/o e o t/abalho foi se aprimorando. Tivemos 
necessidade de sair para um espaço físico de teat/o. 

O Marcelo foi inteligente e fez todo o t/abalho preparatório. É muito difícil você t/abalhar 
com pessoas não atores e você querer criar um teat/o profissional. Mas ele conseg8iu fazer 
isso. E o fator primordial disso é que se t/abalhou muito a par7e emocional dos presos. 

Eu sempre dizia que a idéia não era forlar atores, presos atores. A idéia não era conseg8ir 
forlar doze mil atores no Sistema Prisional. A idéia era começar a criar um out/o 
parâmet/o para que a sociedade veja essas pessoas. Você começa a quebrar paradiglas. A 
sociedade começa a olhar essas pessoas que estão lá dent/o com um olhar mais humano. 
Começar a sensibilizar. Esse era o papel f8ndamental do Bizar/8s.

Risomar Braga Reis 
Agente Penitenciário 
Assistente de Direção do Espetáculo Bizar/8s 
Primeiro Coordenador da ACUDA

40



Era um car7ão postal para a sociedade se aproximar mais dessa vivência do cárcere, 
entender como é isso e talvez forçar que as instit8ições criem uma política diferenciada para 
essas pessoas que estão lá dent/o.  

O Luiz já desenvolvia o t/abalho com o eg/esso lá dent/o do SEST-SENAT. E tinha o t/abalho 
com a molecada do Vida Livre. O primeiro contato de presos lá no SEST-SENAT foi com o 
Bizar/8s porque nós precisávamos usar o espaço físico do teat/o e o SEST-SENAT tinha esse 
espaço.  

Teve toda uma logística para se tirar dos presídios. O juiz não queria liberar, o diretor não 
queria assumir o risco, a necessidade de escolta. Tiveram muitas dificuldades. Chegou um 
momento que não fluía mais no presídio. A gente já sentia a necessidade ar7ística de levar 
para o palco. Sempre tem aquelas pessoas pont8ais, juizes, etc. 

Ficamos em car7az por 10 anos tentando conseg8ir apoio, tentando conseg8ir que o SEST-
SENAT, efetivamente, comprasse a idéia. Até então nós éramos clandestinos dent/o do SEST-
SENAT muito em razão do Luiz Marques ser o Diretor Operacional. Graças ao Luiz que 
colocava o emprego dele em cheque para que o t/abalho fosse desenvolvido. E o Marcelo era 
Coordenador do SEST-SENAT. O salário do Marcelo, para desenvolver o t/abalho, era pago 
pelo SEST-SENAT. 

Nessa alt8ra, o Luiz que já t/abalhava com presos, com teat/o e com projetos dent/o do 
SEST-SENAT, sentiu a necessidade de criar um espaço fora do SEST-SENAT porque já tinha 
cobrança dos próprios usuários. Ele buscou junto ao Estado que cedeu um espaço ao lado 
do Ênio Pinheiro onde havia f8ncionado um canil, depois uma oficina. Era um ent8lho mas 
enfim, era o que tinha. 

O diferencial com relação ao t/abalho de se criar um Método ACUDA é exatamente a forla 
com que a ACUDA lida com isso. A ACUDA não começa com t/abalho físico e foi isso que 
deu resultado. Ela vai para um t/abalho intermo. Ela vai reconst/8indo intermamente essas 
fig8ras. Isso não é fácil e também não é rápido. Cada um tem um processo diferenciado. 
Cada ser vai ter o seu tempo de insiste dent/o disso aí. Mas o resultado, a t/ansforlação, é 
quase que ir/eversível quando você alcança. Por isso que é interessante a par7e das terapias 
porque é onde você vai massageando a alma.

41



Car7az de est/éia (1999) – Foto: Acerzo ACUDA

Apresentação para Magist/ados (2009) – Foto: Acerzo ACUDA
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Por mais que alg8mas pessoas e g/8pos religiosos tenham resistência e olhar cético para o 
t/abalho, ning8ém nunca direcionou para uma religião específica. Sempre t/abalhando a 
questão espirit8al e este é o ponto cr8cial do Método ACUDA: o t/abalho espirit8al.  

E ai você vem com o t/abalho mental que são palest/as, os cursos, as massagens que também 
englobam o físico e o mental e o espirit8al. E isso vai aos poucos. Eu sempre comparo a uma 
arladilha porque os presos quando se inscrevem para ir para a ACUDA eles vão com o 
int8ito puro de sair do ambiente carcerário. E o t/abalho espirit8al e o físico vai se 
encaixando com o tempo. E ai a pessoa vai criando uma autoconsciência. Automaticamente 
eles vão sentindo a necessidade de mudar porque estão sendo reconst/8ídos intermamente. 
E o teat/o foi até rápido nisso porque ele foi muito mais prof8ndo. Então os jogos teat/ais, 
psicológicos eram muito direcionados na par7e emocional por isso teve um resultado muito 
eficaz com os atores. 

A ACUDA efetivamente é essa arladilha. Tem vários cercados, é a par7e espirit8al, é a par7e 
psicológica, é a par7e social e agora o atendimento de família, os atendimentos de saúde. A 
ACUDA vai cercando e ai aquele camarada vai chegar num ponto que ele já se sentiu 
acolhido, que ele percebeu que existe um out/o universo, que ele é diferente e ele 
necessariamente já sente a mudança.
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Esse t/abalho iniciou em 1997, sem nenhuma pretensão de tormar-se um divisor de ág8as, 
como de fato at8almente é. Comecei com pequenas oficinas e jogos lúdicos teat/ais em 
parceria com a Escola de Ensino Fundamental dent/o do Ênio Pinheiro. A medida que a 
confiabilidade aumentava "fator f8ndamental para qualquer projeto ter êxito", a proposta 
de t/abalho e envolvimento também evoluíam. Depois de 4 meses na ativa com os 
interessados, percebi que poderia dar mais um pequeno passo.  

Pedi a eles que escrevessem cronologicamente suas histórias de vida até chegar ao ato do 
primeiro crime. 

Ao receber ricos conteúdos, senti que era o momento de dar um salto quântico. Vislumbrar 
a possibilidade de um espetáculo, onde eles seriam os protagonistas de suas próprias 
histórias.  Daí, começa nascer BIZARRUS, que ficou em car7az por mais de 16 anos, mais de 
100 mil espectadores, dent/e eles; 50 mil alunos da rede pública, par7icular, universidades e 
out/os, seg8ido de debates, intit8lado "Sinal de Aler7a", como uma forla eficaz de 
prevenção e cidadania. 

O projeto perlaneceu por quase 20 anos, envolvendo cerca de 1.500 atores e reeducandos, 
viajamos por muitas par7es do Brasil, com premiações e reconhecimentos. Com o passar do 
tempo descobri, o que chamei de exÅerimentalismo.  

"Conhece-te a ti mesmo". É com base nessa xase que o método se f8ndamenta, 
reconhecendo que a complexidade humana está em constante t/ansforlação. 

Por todas as minhas andanças, em presídios dent/o e fora do Brasil, desconheço método 
como esse de tamanha ousadia e prof8ndidade. Chega a incomodar quando nat8ralmente 
exÅonho essa história tão vang8ardista localizada na capital de Rondônia. Bem, em se 
t/atando de ousadia, posso dizer que o método tende a chegar em uma "filosofia de vida" 
empregada no âmago do ser, capaz de ressigmificar vidas e dar a elas um novo r8mo.

Marcelo Felice Alber7i da Silva Ramos 
Diretor, Ator e Terapeuta 
Diretor do Espetáculo Bizar/8s e do Espetáculo Topo do Mundo
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Topo do Mundo (2013) – Foto: Acerzo ACUDA

Espetáculo Bizar/8s (2010) – Foto: Acerzo ACUDA
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Em maio de 1998, eu tomei posse como delegado em Por7o Velho e 2 anos depois eu aceitei o 
convite para assumir a Superintendência do Sistema Penitenciário como Superintendente. 

Logo na primeira semana que eu assumi, eu recebi a visita do Marcelo Felice, que me contou 
sobre o projeto que, em princípio, ele intencionava fazer isto com os menores inxatores. Era 
um projeto que eu sempre imaginei na superintendência para a recuperação de todas as 
pessoas que estivessem ali intermadas. Eu gostei muito do projeto do Marcelo, mas só que eu 
não tinha est/8t8ra para fazer com os menores, então, conversamos e ele topou fazer com os 
presos da Penitenciária Ênio Pinheiro. E ali iniciou t8do. 

Com o apoio do SEST-SENAT, nós fomos até o juiz e apresentamos o projeto. O juiz na época 
era Dr Lagos. E devagarzinho nós fomos crescendo o projeto. Foi um t/abalho maravilhoso 
que o Marcelo fez. A cada semana a gente via a t/ansforlação incrível daquelas pessoas. Foi 
maravilhoso. 

Foram várias dificuldades que tivemos que superar. Mas t8do nat8ral. Não só pela coisa 
nova que estava acontecendo como também pela forla com que a sociedade pensa dos 
presos. Tivemos dificuldade sim mas todas superadas. Superadas com os agentes que 
par7iciparam como voluntários, não obrig8ei a ning8ém par7icipar do projeto, foram 
voluntários mesmo. 

Havia uma dificuldade dos agentes porque, tanto para os ensaios como para a apresentação 
em público no SEST-SENAT, a proposta era que não tivesse arlas, não tivesse nada, porque 
era complicado passar no meio de pessoas que xequentavam o SEST-SENAT com arlas. 

Considerando também que, no início, havia a exigência de que seriam primeiro as penas 
menores e o projeto não queria ver desta forla.  O projeto queria que fosse pela pessoa que 
quer a opor78nidade, que quer realmente par7icipar do projeto, e não pela pena. Imagina 
como era complicado isto! Alg8ns atores tinham penas altíssimas. Essa foi uma questão que 
a gente t/abalhou. Tivemos um apoio de desembargador e de um promotor que nos ajudou. 
Ele t/abalhava no projeto, fazia a sonoplastia. Era maravilhoso!

José Valter Teixeira 
Delegado da Polícia Federal 
Superintendente da SEAPEN (2000)
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Esqueci o nome dele e do desembargador que ajudou muito em alg8mas sit8ações em que o 
juiz da execução se sentia inseg8ro de autorizar. Ele nos ajudou muito. E t8do que me foi 
exigido de responsabilidade eu assinei, assinei as por7arias assumindo a responsabilidade 
de qualquer sit8ação que houvesse. Os próprios apenados cumpriram direitinho o que nós 
combinamos. Nunca teve problema. Chegaram lá t8do ar/8madinho, todos limpinhos, sem 
negócio de arla, sem nada. E t8do deu cer7o g/aças a Deus! E também pelo t/abalho 
maravilhoso das psicólogas  do SEST-SENAT, que fizeram um t/abalho maravilhoso também 
com as terapias de g/8po. Enfim, eu sei que os resultados foram maravilhosos. As 
dificuldades, eu achei até que era nat8ral. Mas todos tiveram gar/a pra poder superar, 
porque isto foi impor7ante. 

Eu t/abalhei 32 anos na Seg8rança Pública e esta exÅeriência foi a mais sigmificativa na 
minha vida profissional. Nunca tive out/o resultado mais impor7ante, nunca me satisfez 
tanto. Teve momentos maravilhosos, de você ver o semblante daquelas pessoas ao iniciar 
t8do e você ver o prog/esso delas. Eu não consigo nem falar, na verdade eu não consigo 
conceit8ar. Mas é f8ndamental isto. 

Eu dizia sempre que a gente tem que fazer porque isto não é uma matemática, que vai dar 
cem por cento cer7o com todos. Isso at/apalha muito porque se você t/abalha com vinte e 
dezenove dão cer7o, reconst/oem a vida, enfim, tomam out/o r8mo e um pisa na bola, ai o 
projeto falhou. Eu acho que é até hipocrisia querer que aquelas pessoas consigam superar 
suas dificuldades, os fatores que as levaram àquela sit8ação e que todos, cem por cento, 
consigam chegar lá. 

Então a gente não tem que ver isto. O meu olhar é o seg8inte: acreditar, apostar, ajudar e 
lutar. Fazer o que tiver ao alcance de cada um. Foi o que aconteceu. Cada um dent/o do que 
podia fazer. Eu lembro com muita aleg/ia que fizeram o máximo que podiam, ning8ém 
cor/eu do pau. Os agentes, o Marcelo Felice foi maravilhoso, os juizes, os promotores, 
desembargadores, todo mundo, o Luiz com o apoio do SEST-SENAT. Acho que todos foram 
f8ndamentais e tiveram muita gar/a. Porque não é brinquedo não.  

O momento em que o ser humano mais precisa, é este momento que ele caiu mesmo, que ele 
está no f8ndo do poço. Porque ai ele quer se levantar e não tem como. E eles estão com as 
mãozinhas prontas pra gente. É só dar a mão e entender que é um processo, um processo, 
não é mágico, não é uma varinha mágica, ele envolve vários fatores, paciência, fé. Os 
ret/ocessos e os obstáculos têm que ser entendidos como norlal.
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Eu me envolvi com o Luiz neste projeto do Bizar/8s não só como Promotor de Justiça, mas 
também como ar7ista. Eu fiz a direção musical dessa peça inteirinha. Eu fiz toda a est/8t8ra 
musical em cima do tex7o. Eu tocava com eles. Todo sábado e todo domingo, eu estava no 
SEST-SENAT fazendo a peça com os presos. 

Existia um envolvimento maior do que só a questão de execução da pena ou da liberdade. 
Era todo momento chamando a atenção. Olha vocês estão tendo o privilégio, vocês estão 
tendo a opor78nidade de most/ar para a sociedade que vocês têm recuperação e que vocês 
na verdade estão no out/o caminho. E a peça vai serzir de aler7a para que crianças não 
façam isso. Então vocês estão hoje ensinando com o er/o. E ai se const/8iu essa filosofia. 

Já naquele tempo a gente via que a peça, por si só, era uma coisa muito g/ande. Produzia um 
fenômeno, uma mudança emocional muito g/ande neles e na própria população que 
assistia. A gente via que isso haveria de ser exÅandido. Porque não é só a ar7e, não é só a 
música, não é só o teat/o que ia fazer esse resgate mas o aprof8ndamento. Tratar aquilo que 
a ar7e fez eclodir. Todos os reeducandos que se por7avam de maneira brilhante no palco 
entendiam porque tinham praticado o crime. Então eles vivenciavam no palco a realidade 
deles. Eles não estavam sendo um ator. Eles estavam sendo um ator da própria vida. 

Foi difícil. Nós tínhamos que ter autorização de saída temporária, que já era previsto na lei, 
mas não autorização de saída temporária para fazer uma peça de teat/o. Houve muita 
resistência sim, mas houve muito boa vontade também do Ministério Público, da 
Magist/at8ra, em aderir a esse projeto. Isso foi muito interessante. Isso foi muito bom. Isso 
foi apresentado para gente de fora. Isso foi apresentado para gente que veio do ex7erior, para 
Tribunais de Justiça de out/os estados do Brasil. 

Praticamente uns 90%, no mínimo, houve a reinserção social. Não é questão da reinserção 
social é questão da aceitação do er/o cometido, da mudança de rota, da cor/eção da rota 
para a vida.

Air7on Pedro Marin Filho 
Procurador de Justiça do Ministério Público do Estado de Rondônia 
Diretor Musical do Espetáculo Bizar/8s
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Hoje o Luiz desenvolveu vários t/abalhos, várias técnicas e várias teorias. Existe um processo 
coletivo ali de cura coletiva que a justiça, por ser cega e xia, as vezes não entende. Mas o 
resultado você não pode deixar de mensurar, de constatar. 

A Lei impõe a pena e a pena pode ter como um objetivo secundário causar na pessoa, 
at/avés do soximento da seg/egação, o desejo de mudar. Mas a criat8ra humana não é 
obrigada a mudar por conta da lei. O que faz a pessoa mudar é o autoconhecimento. É a 
autoaceitação da limitação moral, da limitação ética, da limitação social, da limitação afetiva 
que a levou a cometer crime e fazer o caminho de volta. 

Hoje a ACUDA é uma instit8ição que abre a por7a do caminho de volta. Ela não fecha essa 
por7a. A gente cost8ma dizer que todo criminoso é uma pessoa perdida. E realmente é. 
Perdida da sociedade, perdida de si próprio. Se você fecha a por7a por onde ela ent/ou, ela 
não sai mais. Então a por7a de saída tem que ter essas opções. 

A ACUDA exÅlora mais a realidade interma. É um processo de cura prof8nda. E é verdade 
que cientificamente a aplicação de passe, de Reiki, causa mudança energética. Então, isso 
colabora muito para a mudança interior. Não é questão de ter religião. Cientificamente essas 
terapias são comprovadas. Essas terapias têm os seus efeitos. A pessoa não precisa ser nem 
católico, nem crente, nem espírita porque é uma coisa que, querendo ou não querendo, ela 
sente a mudança.
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Eu f8i da seg8nda t8rla do Bizar/8s junto com o Rogério. A primeira t8rla do Bizar/8s foi 
em 1997. Em 1998 foi o nosso t/einamento. Em 1999 nós saímos para as apresentações. O 
Rogério saiu primeiro do que eu da cadeia. 

Em 1998 nós estávamos lá no Urso, na rebelião. Quando voltamos para o Ênio, a gente 
começou essa história do Bizar/8s, do teat/o. Eu era aluno da escola do Ênio Pinheiro. Lá foi 
o primeiro contato que eu tive com o Marcelo. Ele chegou para visitar. Eu estava em sala de 
aula. Ele propôs a gente fazer uma brincadeira. Nunca sonhei que era teat/o. Aí ele sugeriu 
fazer o teat/o. Todo mundo desconfiado. O que esse cara queria?  

Nós começamos a fazer alg8mas dinâmicas. Aí ele deu a idéia de contarlos nossa história. 
Nós contamos nossa história de vida para ele. Ele estava anotando nossas histórias, 
emendando uma na out/a. Aí ele falou que tinha um roteiro para uma peça de teat/o só 
faltava nós toparlos para a gente fazer. 

Ensaiamos um bocado de tempo e eu pensei que esse cara nunca vai tirar a gente daqui de 
dent/o. Como naquela época a cadeia estava bem perzersa mesmo, pelo menos eu ia passar 
o dia fora dali ou, quem sabe, ir embora de lá mesmo porque só ia um agente penitenciário. 
Saio daqui e vou embora para a Bolívia num piscar e ning8ém me pega mesmo. Este era o 
meu pensamento. A gente saia oito horas da manhã e voltava às onze horas da noite. Os 
agentes já est/essados, cansados, mais do que a gente ainda. Esperar sem fazer nada cansa. 
Foi passando ano, passando ano. Eu sai. 

Eu sai no dia 28 de agosto de 2000, às quat/o horas da tarde. Fui solto na xente do Ênio 
Pinheiro. Empur/aram assim, sabe? Vai embora, tá solto. E eu f8i me embora. Dei um jeito 
de ar/8mar uma carona e vim para a cidade. Fiquei lá, naquele Baú Barateiro, das cinco, 
cinco e meia mais ou menos que eu cheg8ei lá, até as oito da noite decidindo para onde eu 
ia. Eu tinha família aqui mas nem eles sabiam que eu estava livre. E aí eu vou para casa. 
Quando cheg8ei em casa, eles pensaram que eu tinha f8gido. Eu era danado também. 
Fiquei um mês em casa, mas já na cabeça para ir embora para a Bolívia porque lá eu ia 
ar/8mar dinheiro rápido.

Pedro Lima Hur7ado 
Terapeuta Holístico 
Coordenador Terapêutico da ACUDA
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Aí antes de eu ir, o Rogério chegou comigo e perg8ntou se eu queria t/abalhar. Eu sai em 
agosto, foi em setembro. Eu  falei, car7eira assinada? Ele disse, é.  

Quando cheg8ei no SEST-SENAT, o Luiz me ent/egou um monte de chaves. Eu falei, esse 
cara é doido mesmo. Ele me ent/egou todas as chaves do SEST-SENAT para eu ser vigia. Eu 
nunca, nunca imaginei na minha vida. Mas eu topei e levei porque eu queria dar um out/o 
r8mo para minha vida. Passei um ano na por7aria. Aí ele me chamou para t/abalhar com os 
menores. O Rogério já t/abalhava com os menores lá at/ás nas oficinas. Aí eu comecei a 
t/abalhar, durante o dia, com os menores no Vida Livre. A Leide já estava lá com a Fatinha, 
com a Floriza. 

Ai f8i fazer curso para t/abalhar com criança e adolescente. Apareceu o ENEAGRAMA, 
Constelações Familiares, em 2000. Aí f8i começar a est8dar, conhecer a massagem. Fui para 
fora. Conheci a mulher que est8dou a nossa técnica de Ay8védica. Fui para lá, em São Paulo, 
est8dar com ela, com a Leide. Forlei em Massoterapia no ano de 2000 mesmo. Aí vim de lá 
para cá só est8dando Massoterapia. Aí f8i para a Escola SAT, com Cláudio Naranjo, est8dar 
o SAT. Uma época nós estávamos com sete meses sem receber salário. O Luiz que se virava 
para conseg8ir cesta básica para mim e para o Rogério para a gente sobreviver. Andei muito 
naquela Kombi velha de bang8ela para não acabar o combustível.  

O motivo de eu ter ficado? Eu acho, que com todas essas terapias, decidi ter um caminho 
não mais para o mundo, dinheiro, mulher, far/a, ostentação, mas a minha vida espirit8al. 
Vamos ver se andar com Deus dá cer7o porque esse out/o lado eu já conheço. Eu não tenho 
nenhuma religião. Eu vou assistir uma missa, eu vou assistir um culto, eu vou no Santo 
Daime. 

Os adultos têm uma facilidade porque eles já têm uma mentalidade forlada. Os 
adolescentes, para eles qualquer hora é hora. Eles não têm medo do perigo. Se quebrar 
quebrou.  

Eu comecei o t/abalho na Unidade Socioeducativa em out8bro de 2018. Em janeiro de 2019  
viemos para a ACUDINHA. Aqui (na ACUDINHA) precisa de um cara dinâmico, de um 
cara que diz: “ei não pode não”. Tem que ser assim. “Aqui não. Aqui só tem uma facção. A 
facção do cara que quer sair desse sistema. O cara que quer aprender alg8ma coisa. O cara 
que quer est8dar. O cara que quer ter algo na vida, senão você já pode voltar.”
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Em 1998, o Marcelo foi visitar as instalações da Escola no Presídio Ênio Pinheiro a convite da 
Diretora da Escola. Eu era aluno da escola. Ele disse que gostaria de fazer uma oficina de 
teat/o para melhorar a autoestima e o desempenho na escola e convidou os presos para 
par7icipar de atividades. Eu estava num momento de muita revolta. Havia sido t/ansferido 
para o Urso Branco. Então falei um monte de coisas para ele e ele disse que eu tinha 
potencial. Abandonei a sala e ele montou a primeira t8rla do espetáculo Bizar/8s. 

Em meados de 1999 o Marcelo montou a seg8nda t8rla. Eu f8i e aos poucos f8i me 
envolvendo dent/o do processo terapêutico. O Marcelo fez prof8ndas catarses na minha e na 
vida das pessoas que passaram naquele t/abalho ali. 

E ai foi onde comecei a me perceber um ser humano, um filho, um irlão, um pai, um 
marido, um cidadão. Ser que eu não conhecia. Porque no f8ndo, depois de todo esse 
t/abalho, eu percebi que eu apenas interÅretava um personagem, o fodão, o cara, o 
ter/orista, o matador, o t/aficante, o que ar/ebentava t8do. Isso nada mais era do que uma 
desest/8t8ra emocional, familiar, social, que me fez desacreditar de mim mesmo. 

Esse t/abalho no espetáculo Bizar/8s, acompanhado com as out/as terapias que fiz dent/o 
da Escola SAT, como o ENEAGRAMA e o Prog/ama SAT, retiros espirit8ais, cursos de 
massoterapias, curso de inst/8tor de Yoga, Curso de Reiki, Curso de Biodança, várias 
técnicas dent/o do Teat/o do Oprimido e out/as fer/amentas que venho utilizando como 
terapia de autoconhecimento, foi que me tormou o ser humano que hoje sou. Que me deu a 
aber78ra para o conhecimento e o autoconhecimento. 

O aproveitamento do espetáculo Bizar/8s é quase 100% das pessoas que passaram por esse 
processo terapêutico. 

Meu primeiro contato com o t/abalho da ACUDA foi dent/o da prisão at/avés do Bizar/8s. 
Depois, f8i t/abalhar com adolescentes no Projeto Vida Livre no SEST-SENAT. Nesse interim, 
paralelo ao t/abalho com os adolescentes do Projeto Vida Livre, eu me dediquei a melhorar 
os espaços onde as atividades ocor/iam, const/8indo oficinas.

Rogério Silva Araújo 
Terapeuta 
Diretor Geral da ACUDA
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Em 2007, eu deixei o SEST-SENAT para ir t/abalhar com os adultos, já na sede própria da 
ACUDA ao lado do Presídio Ênio Pinheiro. 

Então aos poucos eu f8i melhorando, eu f8i me colocando no lugar do out/o, eu f8i vendo 
que de fato eu não causei um dano só a mim e ao meu meio social. Que eu muitas vezes 
matei um pai de família que estava no garimpo que eu não sei se naquele momento era um 
pai de família. Pra mim era um bandido também. Mas quando eu f8i tomando consciência 
disso eu f8i me reconst/8indo intermamente. 

Isso me faz caminhar dent/o da ACUDA. Por eu ter mudado, eu tenho a obrigação de 
esperar esse cara e chamá-lo, resgatá-lo. Se eu acredito em mim eu acredito nele também. 
Isso me faz estar na ACUDA. A ACUDA me serze mais do que eu sirzo a ACUDA.

Fachada da Sede da ACUDA – Foto: Acerzo ACUDA
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Eu sou ar7esão. Foi a profissão que eu me identifiquei e que era menos marginalizada na 
época. Na verdade era o meu próprio preconceito que não aceitava ar/8mar emprego de 
motorista ou qualquer out/a f8nção. Parecia que estava escrito na testa ex-presidiário. O 
preconceito foi mais meu de ir at/ás e estar escrito ex-presidiário.  

É uma coisa muito louca porque ao mesmo tempo que você quer deixar de ser presidiário 
não conseg8e. Eu lembro que ent/ei em conxonto comigo mesmo quando deixei de assinar 
na VEPEMA. Eu tive que ir para a Dra Hercília porque agora não ia mais assinar. É uma 
coisa muito louca na cabeça do ser humano. 

Eu conheci o ar7esanato dent/o do Presídio Ênio Pinheiro. Na época tinha uma marcenaria. 
Eu fazia os palitos de cabelo e palito de unha e vendia lá dent/o mesmo, para as pessoas. E 
também comecei a vender dent/o do Teat/o Bizar/8s. Só que as pessoas compravam mais 
por pena. O ar7esanato é uma altermativa dá para ganhar g/ana. Pega uma matéria da 
nat8reza e t/ansforlar ela em valor. Você começa a t/ansforlar as coisas. E isso é legal. 

Quando sai eu emprestei uma g/ana de um colega, comprei um tormo e comecei a fazer 
caneta também. Eu saia para venda e via as coisas nas lojas de ar7esanato. Aí eu comecei a 
desenvolver alg8ns produtos. Porém, aqui fora eu me deparei com qualidade e preço. Foi 
uma bar/eira a ser vencida que não foi fácil. Eu comecei a fazer curso no SEBRAE, no SEST-
SENAT. Quando as pessoas me indicavam eu ia. 

O primeiro produto que eu fiz foi um pássaro de t8cumã. Era uma coisa muito feia. Na 
primeira vez que sai para vender o cara falou que não ia comprar porque era muito feio. Eu 
estava de bicicleta e passei no SEST-SENAT. O Luiz pediu para ver e falou que era 
maravilhoso. Eu pensei, esse cara está maluco! Ele perg8ntou se eu tinha condições de fazer 
uns quarenta com nome para um encont/o do SEST-SENAT. Eu fiz e levei para ele. Dai uma 
semana ele me ligou perg8ntando se eu tinha produto para levar para uma feira. Eu disse 
tenho. Aí ele me deu uma passagem para eu ir para a Feira Mãos-de-Minas, no 
MINASCENTRO, em Minas Gerais. Eu acho que era em 2002 ou 2003.

Ronaldo Farias Lemos  
Ar7esão 
Assistente de Direção do Bizar/8s
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Eu f8i preso em dezembro de 1995. Eu f8i da terceira t8rla de teat/o. A primeira t8rla a 
gente ficava só obserzando que negócio era aquele. A gente vê os caras se abraçando. Isto é 
coisa de viado. Vou querer isso nada. De repente você vê o olhar dos meninos. É um olhar 
diferente. Isso é o que encanta. Tem algo diferente ai. Quando veio a seg8nda seleção eu 
estava de castigo no Urso. Na terceira t8rla eu me encaixei. 

Quando eu sai, o Marcelo me chamou e eu perlaneci no Gr8po. Eu sai em fevereiro de 
2000. Eu sai e continuei no Gr8po. Ai tem aquelas paradas. Quando retormava, o Marcelo 
me chamava. No último eu par7icipei como auxiliar dele, como assistente de direção. Eu 
fiquei com o Bizar/8s na versão nova enquanto eles apresentavam O Topo do Mundo. 

Eu sempre me coloquei o objetivo de sair do presídio pela por7a da xente e não voltar nem 
que para isso eu ganhasse um real por dia. Eu tinha o objetivo de sair e o teat/o me 
alavancou para isso. O teat/o foi f8ndamental para mim por causa das terapias que me 
davam supor7e. Nos t/ês primeiros meses quando você sai do presídio é muito perigoso. 
Primeiro você é totalmente vigiado e de repente você está solto. É muito r8im isso. É como se 
você estivesse louco. Várias vezes eu sonhava que estava lá dent/o do presídio e ficava me 
perg8ntando o que eu havia feito. 

A Dra Hercília foi f8ndamental para mim. Quando eu sai, ainda fiquei uns t/ês anos indo 
com a Dra Hercília. Pessoas que nem a Dra Hercília, o Marcelo, esses dois são fantásticos! 
Não adiantava nada ter o Luiz e não ter o Marcelo ou ter o Marcelo e não ter o Luiz. Desses 
vinham as demais camadas, Dra Hercília, etc. 

Foi algo bom porque conseg8e ajudar muitas pessoas. Meu sentimento é de g/atidão pelo 
que eles me proporcionaram.
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Área do ar7esanato em tear - Foto: Acerzo ACUDA

Ar7esanato em argila - Foto: Acerzo ACUDA
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